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O município de Nova 
Esperança está em festa 
ao sediar o 40º Encontro 
Estadual de Sericicultura, 
um evento que reúne cerca 
de 1.500 sericicultores de 

Nova Esperança sedia Encontro 
de Sericicultores nesta terça (23)

Evento reúne mais de 1.500 produtores para discutir 
sustentabilidade e fortalecer a cadeia produtiva

todas as regiões produto-
ras do Paraná. Com o tema 
"Unindo Saberes, Promo-
vendo Sustentabilidade", o 
encontro destaca a impor-
tância das práticas susten-

táveis e promove a troca 
de conhecimentos entre 
os participantes. Esta edi-
ção promete fortalecer os 
laços entre os produtores 
e incentivar o desenvolvi-

mento da sericicultura no 
Estado, reafirmando Nova 
Esperança como a Capital 
Nacional da Seda.

Foto: Raphael Guimarães/Arquivo Noroeste revista

Nova Esperança é reconhecida 
com Selo Diamante por excelência 

no atendimento aos MEIs

SALA DO EMPREENDEDOR
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Parque Tecnológico Itaipu agora é Itaipu 
Parquetec: nova marca traz modernidade aos 20 
anos de experiência em inovação da instituição

O Parque Tecnológico 
Itaipu - PTI, a partir de julho 
deste ano, passa a ser Itaipu 
Parquetec. Muito além da 
nomenclatura, a alteração na 
marca evidencia um novo 
momento da instituição, que 
completou 20 anos em 2023 

com uma ampla bagagem de 
conhecimento e agora se con-
solida como o parque mais 
completo em soluções susten-
táveis para transição energéti-
ca e tecnologias do futuro.

Com duas décadas de ex-
periências como um ecos-

sistema onde a colaboração 
entre universidades, empre-
sas, poder público e socieda-
de transforma-se em novas 
tecnologias e novos negócios 
e como uma instituição de 
ciência e tecnologia onde a 
pesquisa científica e a edu-

cação resultam em conheci-
mento à disposição da socie-
dade, o Itaipu Parquetec reúne 
toda essa capacitação em no-
vos projetos que terão ainda 
maior envolvimento com pes-
soas e territórios.

O direito à 
propriedade 
e ocupações 
indígenas 
no Paraná

ARTIGO
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Banco Central faz 
ajustes para aperfeiçoar 

segurança do Pix
Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo
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Educação com 
propósito:

a comunidade 
e a vocação
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Mr. Biden, e 
o nosso medo 

do porvir
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Deixando a 
infância de 

lado
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Doutora, 
comprei um 
Imóvel, mas 

há pendências 
no nome 
do antigo 

proprietário, 
o que posso 

fazer?

Amor da 
terra do sol 

nascente

Foto: Kiko Sierich/Itaipu Binacional
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No último texto desta coluna, escrevi sobre os dois primeiros pilares de uma 
educação escolar com propósito. O primeiro é o modelo, isto é, a consciência 
da instituição, dos pais e alunos sobre o paradigma (ou arquétipo) de persona-
lidade a ser alcançado por todos os alunos e que está implícito no currículo e 
naquilo que é mais valorizado nos processos pedagógicos. Hoje, pretendo abor-
dar o segundo e o terceiro pilar: a comunidade e a vocação, respectivamente. 

A comunidade é um pilar da educação com propósito pois envolve um fun-
damental vínculo sólido (para não dizer um contrato intelectual) entre família, 
aluno e instituição escolar tendo como base um modelo de ser humano a ser 
alcançado pelo aluno, evitando assim problemas de dissonância moral e ética 
sobre como o aluno deve se comportar e ser. 

Em outras palavras, para se alcançar uma aliança comunitária em prol de 
um modelo formativo de ser humano é imprescindível que os pais sejam assí-
duos na comunicação com o colégio e na participação do processo pedagógico, 
alinhando sempre que necessário os discursos que são pronunciados em casa e 
na sociedade com o que são pronunciados na escola, de modo que pais e escola 
caminhem verdadeiramente juntos, reiterando continuamente o pacto com a 
missão da instituição escolar.

Já o último pilar, a vocação, envolve o dever dos pais e professores em auxi-
liar os alunos a encontrarem suas vocações. Depois de 1) nos conscientizarmos 
do nosso modelo de ser humano ideal, 2) de assumirmos um compromisso 
assíduo de uma aliança comunitária entre pais e colégio em prol desse modelo, 
precisamos agora 3) auxiliar os alunos a encontrarem um destino para darem 
às habilidades técnicas, competências emocionais e aos valores éticos que estão 
adquirindo na educação escolar. 

É neste ponto que devemos ser, o mínimo possível, dogmáticos e personalis-
tas. Vocação, como o próprio termo já diz, se refere a um chamado que geral-
mente vem de fora para realizar algo significativo neste mundo. Este “chamado” 
é evidenciado por meio de reconhecimento público das habilidades do indi-
víduo (família, professores, líderes, amigos, sociedade) e confirmado interna-
mente no indivíduo pelo reconhecimento humilde dessas habilidades. 

Neste sentido, a família e a escola com a equipe pedagógica precisam por 
meio de uma observação sensível e criteriosa reconhecer certas habilidades e 
técnicas específicas de cada aluno, ajudando-os a percebê-las e a desenvolvê-las 
durante o ano letivo. Não cabe a nós dar aos alunos dons nem decidir sobre 
seus destinos. Isso é incumbência divina. Mas somos responsáveis por perceber 
tais dons e, com sabedoria, orientar os alunos sobre a melhor forma de usá-los.

É maravilhoso desejar aos nossos alunos e filhos uma carreira rentável, mas 
nem sempre essa carreira que tanto sonhamos se encaixa com os dons e habi-
lidades que Deus concedeu aos nossos alunos. Nisso está a maravilha da mul-
tiforme graça de Deus. Na escola há alunos que são escritores apaixonados; 
outros, lógicos precisos; ainda outros que são fisicamente desenvolvidos, atletas 
com alto potencial; há os de espírito investigativo; os de sensibilidade poética e 
teatral; os comunicativos, os reflexivos, os práticos, os teóricos e há aqueles que 
ainda estão tentando perceber suas melhores qualidades com o tempo. 

Por isso, a escola não deve ser uma máquina de produção uniforme e equa-
lizadora; mas uma oficina de criatividade com estímulos à descoberta de po-
tencialidades. O fato é que as habilidades dos alunos vão sempre variar, de-
monstrando a maravilhosa e sábia distribuição pluriforme de dons concedidos 
amorosamente por Deus. 

No entanto, se queremos uma educação com propósito, precisamos estar 
continuamente observando nossos jovens, nossos filhos e alunos; precisamos 
estar presentes em suas vidas, dando oportunidades para que eles explorem 
habilidades em atividades escolares e familiares, orientando-os sobre suas qua-
lidades que muitas vezes eles mesmos não percebem!

Por fim, baseado naquele modelo de ser humano que disse há pouco, creio 
que haja apenas duas coisas que nós, pais e professores, devemos orientar e dar 
o exemplo aos nossos alunos nessa questão da vocação. Que eles sejam ensina-
dos a evitar: 1) direcionar suas habilidades e inteligência para promover o mal e 
2) usarem suas habilidades para autopromoção. Essas são formas equivocadas 
de direcionamento para as qualidades recebidas.

Não importa se nossos alunos serão historiadores, médicos, enfermeiros, 
professores, químicos, matemáticos, engenheiros, cozinheiros, missionários, 
escritores, zeladores, operários ou mecânicos… eu creio que, o que vocês pais 
realmente devem se importar é que  seus filhos sejam – onde quer que estejam 
ou qual profissão escolham – homens e mulheres de caráter e virtude; e que 
usem seus dons e talentos para promoverem sempre o bem neste mundo e para 
servir ao próximo! Foi o próprio Jesus Cristo, com seu manso e humilde cora-
ção, que nos ensinou a vivermos como servos de nosso próximo para a glória 
de Deus. E Pedro, que aprendeu aos seus pés, escreveu posteriormente: “Cada 
um exerça o dom que recebeu para servir os outros, administrando fielmente a 
graça de Deus em suas múltiplas formas.” (1 Pedro 4:10).

Em suma, educar com propósito é educar tendo como base um modelo de 
ser humano, por meio de uma aliança comunitária de pais e colégio com o fim 
de ajudar os nossos jovens a compreenderem suas vocações e darem boas dire-
ções para o aprendizado que receberão.

Educação com propósito:
a comunidade e a vocação

Fernando Razente é professor de Filosofia e Ciência da Religião no Centro 
Universitário São Camilo (SP) e das disciplinas de História, Filosofia, Sociologia 

e Cultura Religiosa no Colégio Coração de Jesus e Colégio Platão (Maringá). 
É diácono ordenado na Igreja Presbiteriana do Brasil em Nova Esperança e 

coordenador da Associação Brasileira de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá).

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Adquirir um imóvel é, sem dúvida, um dos maiores investi-
mentos na vida de uma pessoa. No entanto, algumas surpresas 
desagradáveis podem surgir, como pendências no nome do anti-
go proprietário. E o que fazer nesses casos?

Antes de qualquer negociação imobiliária, é essencial realizar 
uma diligência completa sobre o imóvel e o proprietário. A veri-
ficação de certidões é uma etapa que não pode ser negligenciada. 
Estas incluem a Certidão de Ônus Reais, que revela se há grava-
mes ou pendências no imóvel, como hipotecas ou penhoras; a 
Certidão Negativa de Débitos, que verifica se há dívidas de IPTU 
ou outros tributos; e a Certidão de Distribuição Cível, que indica 
a existência de ações judiciais contra o proprietário.

Se, após a compra, você descobrir pendências no nome do an-
tigo proprietário, há algumas medidas que você pode tomar para 
proteger seu investimento. O primeiro passo é tentar uma reso-
lução amigável. Entre em contato com o antigo proprietário e so-
licite que ele resolva as pendências existentes. Muitas vezes, uma 
conversa direta pode levar a uma solução rápida e satisfatória.

Caso o contato direto não resulte em uma solução, o próximo 
passo é enviar uma notificação extrajudicial ao antigo proprie-
tário. Essa notificação serve como um aviso formal para que ele 
resolva as pendências no prazo determinado. A notificação pode 
ser enviada por meio de um cartório de notas, garantindo assim 
a comprovação do envio e recebimento.

Se o antigo proprietário não resolver as pendências mesmo 
após a notificação extrajudicial, é possível ingressar com uma 
ação judicial. Existem diferentes tipos de ações que podem ser 
movidas, dependendo da situação específica. Entre elas, a Ação 
de Rescisão de Contrato, que pode ser solicitada caso as pendên-
cias sejam tão graves que inviabilizam o uso do imóvel, permi-
tindo a rescisão do contrato e a devolução do valor pago, além de 
indenização por danos. Outra possibilidade é a Ação de Indeni-
zação, que pode ser movida se as pendências causarem prejuízos 
financeiros, pedindo indenização pelos danos sofridos. Há ainda 
a Ação de Adjudicação Compulsória, utilizada se o antigo pro-
prietário se recusar a transferir o imóvel, forçando a transferência 
da propriedade.

Se você comprou um imóvel e descobriu pendências no nome 
do antigo proprietário, não hesite em procurar assistência jurí-
dica. Com a orientação adequada, é possível resolver a situação 
e proteger seu investimento. Comprar um imóvel deve ser um 
processo emocionante e sem complicações. No entanto, pendên-
cias no nome do antigo proprietário podem transformar essa ex-
periência em um verdadeiro pesadelo. Tomar as medidas legais 
adequadas pode ajudá-lo a resolver essas pendências e garantir a 
tranquilidade que você merece.

Doutora, comprei um Imóvel, 
mas há pendências no nome do 
antigo proprietário, o que posso 

fazer?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Estava na casa de uma amiga, a Yasnara, final de semana passado, e ela, 
que me ler sempre, refletiu que, de forma recorrente, volto ao passado e 
às memórias infantis para escrever meus textos. Me senti lisonjeada e 
desafiada ao mesmo tempo. Como não recuso um desafio, tentarei não 
colocar minha infância nessa escrita de hoje. 

Mas isso não é uma promessa.
Venho escrevendo mentalmente sobre Belchior há tempos. O excelen-

tíssimo compositor e cantor cearense. E olha só a coincidência, a Yasnara 
também é do Ceará, embora os seus cabelos não sejam mais negros que 
as asas da graúna, nem mais longos que seu talhe de palmeira. (Alencar, 
2017, p. 09). 

Abandonemos esse último e voltemos ao primeiro conterrâneo da 
minha amiga, pois ouvi-lo ou lê-lo é sublime, extasiante. Falo isso sem 
pedir licença aos mais conservadores, porque Belchior é poesia pura, o 
suprassumo das palavras bem-ditas, a mais alta extirpe pronunciada. 

As imagens sugeridas me tiram o fôlego. E se você é um amante de 
Como nossos pais, Medo de Avião, Fotografia 3x4, Todo sujo de batom, 
Apenas um rapaz latino americano, entre tantas, repita comigo:  elas nos 
tiram do chão, levitamos.

No trecho a seguir, de Paralelas temos um ótimo exemplo: “E as para-
lelas dos pneus n'água das ruas/ São duas estradas nuas/ Em que foges do 
que é teu [...]” (Belchior, 2002a, s/p).

Freud, que não é cearense “penso” eu, em Escritores Criativos e De-
vaneios pontua:

[...] na verdade, essa perspectiva é possível. Afinal, os próprios escrito-
res criativos gostam de diminuir a distância entre a sua classe e o homem 
comum, assegurando-nos com muita frequência de que todos, no ínti-
mo, somos poetas, e de que só com o último homem morrerá o último 
poeta.” (Freud. 1972, p. 70).

Como hoje é um dia de concordâncias, igualmente concordo com o 
psicanalista inglês. Se a letra do poeta de Sobral não te levou até uma 
tarde de céu cinza, chuvosa e, em lágrimas você se pegou pensando no 
que deixou pra trás, assim como ficam as marcas dos pneus, sinto muito. 
Bom sujeito você não é , uma vez que somos todos poetas e até a hora 
da nossa morte, haveremos de ser. Por essa razão, vamos nos entregar 
ao fantasiar.

Além de Paralelas que, para mim, é uma das mais belas. Outras can-
ções embalam a poeticidade de muita gente, tanto da minha saudosista 
geração, quanto de pessoas que enxergam o cantor sobralense como eu. 

Entretanto, a poesia que tem dado corda aos meus encantamentos ul-
timamente é A Divina Comédia Humana. Não a do grande renascentista 
italiano, mas a do pequeno trovador brasileiro. Podem ter certeza, já via-
jei tanto nessa música que até perdi o senso. 

Mas antes de dispor parte da letra aqui, fica o aviso: você está sujeito a 
ter muitos pensamentos criativos. Permita-se:

Divina Comédia Humana - Belchior
Estava mais angustiado que um goleiro na hora do gol
Quando você entrou em mim como um sol no quintal
Aí um analista, amigo meu, disse que desse jeito não vou ser feliz di-

reito
Porque o amor é uma coisa mais profunda que um encontro casual
[...]
Deixando a profundidade de lado
Eu quero é ficar colado à pele dela noite e dia
Fazendo tudo e de novo dizendo sim à paixão, morando na filosofia
(Belchior, 2002b, s/p – destaque meu)

Além de nos colocar no lugar do Taffarel naquela cobrança de Rober-
to Baggio quando da final da copa de 1994, o autor vem com a história 
de que é possível dizer “sim a paixão, morando na filosofia.” (Belchior, 
2002b, s/p).

Hã??!! 
O verso em destaque nos desperta a sensação de estar fora do cinema 

e ainda assistindo ao filme. 
É como ser louco e lúcido. É ouvir um fibromiálgico dizer:
- Está tudo bem. 
Sim, o ilustre cearense fez isso. Nos colocou numa contradição recon-

fortante: é possível ser um apaixonado racional. 
Com o excerto da música, creio que você devaneou como um poeta, 

provando que Freud tem razão. E eu cumpri a promessa não feita de 
escrever sem voltar a infância. Ao menos a minha.
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Deixando a infância de lado

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

E valorizando a amizade Brasil Japão, e lembrando que a nossa região 
de Nova Esperança, Londrina e Maringá tem uma grande comunidade 
nipônica, sugerimos a obra O Pequeno Príncipe no Japão, um passeio 
em português e inglês por este universo de descobertas e amor pela terra 
do sol nascente e ao fim uma grande homenagem ao Monte Fuji, imper-
dível para ler e presentear as batians neste mês dos avós.

Todas as obras desta edição especial ao adquirir em ebook ou impresso 
vai estar colaborando com o povo gaúcho, somos mais literatura solidá-
ria para todos e com todos. Todas as obras se encontram nos sites Clube 
dos autores e Ag books.

Amor da terra do sol nascente

Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela 
crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troi-
anos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil 
vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, 

bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta terça-feira (23), 
Nova Esperança abre suas 
portas para o 40º Encontro 
Estadual de Sericicultura, 
reunindo cerca de 1.500 seri-
cicultores de todas as regiões 
produtoras do Paraná. Com 
o tema "Unindo Saberes, Pro-
movendo Sustentabilidade", 
o evento destaca a importân-
cia de práticas sustentáveis e 
promove a troca de conheci-
mentos entre os participan-
tes.

Este tradicional evento 
anual, que ocorre em dife-
rentes municípios do Paraná, 
conta este ano com a organi-
zação da Prefeitura de Nova 
Esperança, Associação dos 
Criadores de Bicho-da-seda 
de Nova Esperança e Regiões 
Sericicultoras do Paraná, Câ-
mara Técnica do Complexo 
Seda do Estado do Paraná, 
SEAB e Bratac. A programa-
ção diversificada inclui pa-
lestras, workshops, demons-

Nova Esperança recebe nesta terça (23) o 40º 
Encontro Estadual de Sericicultura e consolida 

posição de Capital Nacional da Seda
Evento reúne mais de 1.500 produtores para discutir sustentabilidade e fortalecer a cadeia produtiva

O 40º Encontro Estadual de Sericicultura em Nova Esperança reúne sericicultores para compartilhar
conhecimentos e práticas sustentáveis na criação do bicho-da-seda, fortalecendo o setor e promovendo a inovação

Foto: Raphael Guimarães/Arquivo Noroeste Revista

trações práticas e painéis de 
discussão, visando fortalecer 
os laços e o desenvolvimento 

da sericicultura no Estado.
Conhecida como a Capi-

tal Nacional da Seda, Nova 

Esperança foi a cidade esco-
lhida para sediar o encontro 
deste ano. Com uma rica 

tradição e contínua inovação 
no setor, a sericicultura de-
sempenha um papel crucial 

na economia local, gerando 
renda e emprego, além de 
contribuir para a preservação 
ambiental.

Segundo a Administração 
Municipal, o evento é consi-
derado um marco na história 
da sericicultura paranaense, 
reafirmando a importância 
da cooperação e do compro-
misso com práticas responsá-
veis. Ele inspira e capacita os 
participantes a enfrentar os 
desafios e aproveitar as opor-
tunidades no campo da pro-
dução de seda, fortalecendo o 
setor como um todo.

Além disso, o encontro 
possibilita um espaço para 
que os sericicultores com-
partilhem suas experiências e 
aprendam com especialistas, 
criando um ambiente propí-
cio para a inovação e o desen-
volvimento sustentável. A ex-
pectativa é que o evento traga 
novos insights e soluções que 
possam ser aplicadas nas pro-
priedades rurais, promoven-
do a sustentabilidade e a efi-
ciência na produção de seda.

Mr. Biden, e o 
nosso medo do 

porvir
Saudações amigos da exposição de ideias! Creio que o grande 

acontecimento deste fim de semana, foi o anúncio da desistência 
de Mr. Biden, presidente norte-americano, pela reeleição. Biden 
que assustou e assusta a muitos de nós, ao demonstrar debilita-
ções e limitações quanto ao enfrentamento da ameaça de retorno 
de Mr. Trump ao governo da Casa branca. Penso com certeza que 
o mundo em geral, aliviou-se com a decisão de Mr. Biden. Mas o 
que tal fato demonstra para nós?

Penso e abro aqui espaço para reflexão e discussão, referente 
ao tema proposto, que o efeito da decisão de Mr. Biden, refle-
te o nosso medo intenso do porvir, em nossos tempos presentes 
tão frágeis. Penso que expressa a instabilidade de uma atualidade 
como a nossa, marcada pela ameaça de radicalismos e dos ditos 
fascismos, que possam nos conduzir à destruição em massa.  Ou 
a ameaça para muitos da perda de valores tradicionais. Dos valo-
res e ideias de amor à nação e devoção a família. Ou seja! Valores, 
ideias e sentimentos caros para grande parte de nós. 

Demonstra assim, nossas apreensões ou “medos”, quanto aos 
nossos direitos e liberdades, ameaçadas por figuras acenando 
sempre com posturas radicais e até de destruição. Neste contex-
to, há um certo nível de “histeria em massa”? Sim! Penso que é 
possível destacar a presença de um estado de histeria, mas que 
não deixa também de se apresentar enquanto uma estratégia de 
governar nossas vidas. A partir de figuras que acenam com pro-
messas de segurança e moralizações para alguns de nós e outras 
figuras representando mudanças prometendo mais direitos e li-
berdades. Temos então o embate entre estas formas de expressão 
do porvir. Neste sentido, ao desistir da disputa pela reeleição, Mr. 
Biden acena para muitas pessoas, com a possibilidade de barrar o 
retrocesso político mundial, afastar a ameaça de guerras devasta-
doras, das políticas de possível perda de direitos e liberdades, ou 
como pontuam alguns, impedir o retorno do fascismo ou neofas-
cismo, à casa branca e ao governo do mundo, representada pela 
figura de Mr. Trump.

Seja como for! Penso que devemos sempre manter uma posição 
mais crítica, reflexiva e ativa sobre o nosso porvir. Se possível, de 
modo menos assustado! Algo difícil de se fazer em nossos tempos 
estranhos. Porém, tal exercício tão difícil, pode de fato permitir 
que nos libertemos um pouco mais dos medos e por consequên-
cia, nos tornemos mais autônomos talvez, destas figuras assus-
tando nosso porvir. Afinal, o medo continua a ser a estratégia 
mais eficaz de governar a vida de todos. 

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

As Salas do Empreende-
dor são pontos de atendi-
mento junto às prefeituras 
municipais. A repartição é 
essencial para oferecer servi-
ços exclusivos aos microem-
preendedores individuais 
(MEI), facilitando processos 
de abertura, regularização e 
encerramento de empresas, 
além de fornecer orienta-
ções e capacitações. Essas 
salas desempenham um 
papel crucial no apoio aos 
pequenos negócios e no Pa-
raná, existem 373 Salas em 
360 municípios, mostrando 
o compromisso do Estado 
com o desenvolvimento dos 
MEIs.

No dia 10 de julho, o Se-
brae Nacional celebrou a 
entrega do Selo Diamante 
que se trata de uma certifi-
cação concedida aos parcei-
ros mais bem pontuados no 
Selo Sebrae de Referência 
em Atendimento 2023. Nes-
te ano, 148 Salas foram re-
conhecidas em todo o país, 
com destaque para o Paraná, 

SALA DO EMPREENDEDOR

Nova Esperança é reconhecida com Selo Diamante 
por excelência no atendimento aos MEIs

Izabela Francini Alves de Lima - chefe da Sala do 
Empreendedor entre Ercilio Santinoni - presidente do 

Conselho Deliberativo do SEBRAE-PR César Risseti, Diretor 
técnico SEBRAE PR

Izabela Francini Alves de Lima - chefe da Sala do Empreendedor 
e Rosineide Pereira, consultora de negócios do SEBRAE

Lorena Luzia Balestri Santos - Atendente e Izabela Francini 
Alves de Lima - Chefe da Sala do Empreendedor

que teve 44 Salas premiadas. 
A região noroeste do estado 
se sobressaiu, e entre as Salas 
premiadas está a de Nova Es-
perança.

O Selo Diamante é um 
reconhecimento concedido 
apenas às instituições que de-
monstram um compromisso 
excepcional com a excelência 
no atendimento ao cliente. A 
conquista do Selo Diamante 
pela Sala do Empreendedor 
de Nova Esperança reafirma 
a importância desses pontos 
de atendimento no apoio ao 
desenvolvimento dos mi-
croempreendedores indivi-
duais, promovendo o cres-
cimento econômico local e 
incentivando a formalização 
dos negócios.

Com o reconhecimento 
nacional, a Sala do Empreen-
dedor de Nova Esperança 
destaca-se como exemplo 
de dedicação e excelência no 
suporte aos microempreen-
dedores. Esta conquista não 
apenas enaltece o trabalho 
realizado em nosso municí-

pio, mas também serve como 
inspiração para outras salas e 
comunidades vizinhas, mos-
trando que o compromisso 
com a qualidade no atendi-

mento faz toda a diferença 
para o desenvolvimento de 
um ambiente de negócios ro-
busto e dinâmico.

Ascom/PMNE
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O Banco Central (BC) di-
vulgou, nesta segunda-feira 
(22), em Brasília, ajustes para 
aperfeiçoar os mecanismos 
de segurança do Pix. As mu-
danças visando combater 
fraudes e golpes entrarão em 
vigor em 1º de novembro. A 
resolução BCB n° 403 foi pu-
blicada no site da instituição.

Pela nova regra geral de 
segurança, nos casos em que 
o dispositivo de acesso ele-
trônico ao Pix - como smart-
phone ou computador - não 
estiver cadastrado no ban-
co, as transações não pode-
rão ser maiores que R$ 200.  
Quando houver a mudança 
para um celular desconheci-
do, o limite diário de transa-
ções instantâneas via Pix não 
poderá ultrapassar R$ 1.000.

Para transações fora des-
tes limites, o novo dispositi-
vo de acesso ao Pix (celular 
ou computador) deverá ser 
previamente cadastrado pelo 
cliente bancário para realizar 
as transferências de dinheiro 
via Pix, como nos casos em 

que o usuário mudar de apa-
relho.

Em nota, o Banco Central 
explicou que essa exigência 
de cadastro se aplica apenas a 
aparelhos que nunca tenham 
sido usados para iniciar uma 
transação Pix, para não cau-
sar inconvenientes aos clien-
tes que já usam um dispositi-
vo eletrônico específico.

O objetivo é minimizar a 
probabilidade de fraudadores 
usarem dispositivos diferen-
tes daqueles já utilizados pelo 
cliente para gerenciar chaves 
e iniciar as transações deste 
modelo de pagamento ins-
tantâneo, quando houver o 
roubo ou conhecimento de 
login e senha do cliente.

Pagamento mais seguro
O Banco Central ainda 

determinou medidas que as 
instituições financeiras de-
vem - a partir de novembro 
– aplicar para garantir segu-
rança nas transferências ele-
trônicas de recursos nas con-
tas bancárias.

Agência Brasil

Banco Central faz ajustes para 
aperfeiçoar segurança do Pix

Limite de transação será de R$ 200 em 
celular não cadastrado
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Por Anibelli Neto*

Na condição de presidente 
da Comissão de Agricultu-
ra, Pecuária, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural da 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Paraná – ALEP, ma-
nifesto a preocupação política 
com o atual momento em que 
vivenciamos um acirramento 
de conflito social envolvendo 
a questão agrária e grupos in-
dígenas da etnia Avá-Guarani 

O direito à propriedade e ocupações indígenas no Paraná
ARTIGO

em nosso Estado; em que se 
instala um clima de tensão e 
até de insegurança física e ju-

rídica com as recentes in-
vasões de propriedades 
rurais produtivas nos 
Municípios de Guaíra 
e Terra Roxa, na re-
gião Oeste do Paraná, 

onde produtores rurais 
adquirentes e possuido-

res de boa-fé, instalados 
há anos no campo e gerando 
riqueza e renda passam a ter 
seus legítimos direitos colo-
cados em risco.

Como deputado e cida-
dão, defendo o irrestrito e 
total respeito à Constituição 
Federal e à legislação vigente 
quanto aos direitos originá-
rios dos povos indígenas às 
suas terras, nos termos da 
Lei nº 14.701/2023 do Mar-
co Temporal aprovada pelo 
Congresso Nacional para re-
gular o procedimento de de-
marcação no país; situação 

que vem sendo descumprida 
com o registro de ampliação 
das áreas anteriormente de-
marcadas com as recentes 
invasões possessórias no ter-
ritório localizado nos municí-
pios de Guaíra, Altônia e Ter-
ra Roxa, próximo à fronteira 
com o Paraguai.

Registre-se que o esbulho 
possessório assistido por ór-
gãos e autoridades, privando 
ilegalmente o legítimo pos-
suidor do uso e gozo do bem 
patrimonial imóvel, deve ser 
combatido em nome do Esta-
do Democrático de Direito e 
da paz social no campo, para 
que, através das entidades 
afins dos Governos Federal 
e Estadual, possamos garan-
tir o direito de propriedade 
com o devido processo legal 
garantidor tanto aos agricul-
tores quanto aos vulneráveis 
indígenas.

Solidarizo-me às manifes-
tações oficiais da Federação 

da Agricultura do Estado do 
Paraná – FAEP, Sindicatos 
Rurais e da Coordenadoria 
das Associações Comerciais 
e Empresariais do Oeste do 
Paraná – CACIOPAR, no 
sentido de que haja mais ri-
gor na fiscalização e de que 
a passividade na tomada de 
decisões não sirva como in-
centivo para a formação de 
novos acampamentos, inclu-
sive, para que seja promovida 
uma triagem das pessoas que 
de fato pertencem ao povo 
indígena até que um acordo 
definitivo seja homologado.

Ainda conclamo a ITAI-
PU Binacional para que in-
teraja nesta pauta com vistas 
à resolução de forma pacífica 
e sem violência com apoio fi-
nanceiro e técnico, reparando 
impactos e promovendo in-
tervenção e mediação junto 
à Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai), Minis-
térios dos Povos Indígenas e o 

Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, para que todos 
possam empreender esforços 
no sentido de que, juntamen-
te com o Ministério Público, a 
Defensoria Pública da União, 
a Comissão de Soluções Fun-
diárias do TJPR, o Núcleo 
de Cidadania e Direitos Hu-
manos, o Centro de Apoio 
Operacional das Promotorias 
de Justiça de Proteção aos 
Direitos Humanos, além das 
Prefeituras de Guaíra e Terra 
Roxa, e nossos órgãos do go-
verno do Estado do Paraná, a 
Secretaria de Segurança Pú-
blica, a Secretaria da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa e a Procuradoria-Geral 
do Estado, possamos chegar 
a bom termo nesta situação 
que se arrasta por décadas 
em processo de regularização 
fundiária.

Por fim, reitero minha 
preocupação com a urgente 
necessidade do cumprimen-

to da lei e da ordem a fim de 
que nosso Estado não venha 
a ser penalizado no contex-
to internacional quanto às 
questões de segurança e ali-
mentares, quer seja albergan-
do cidadãos de outros países 
com benefícios nacionais ou 
abrindo brechas na fronteira 
para o ingresso de animais 
que coloquem em risco nos-
sa condição e status de reco-
nhecimento internacional 
de zona livre de febre aftosa 
sem vacinação pela OMSA, 
uma conquista fruto de mais 
de 50 anos de trabalho e par-
ceria entre iniciativa privada, 
entidades representativas do 
agronegócio e governo esta-
dual.

*Aanibelli Neto
Deputado estadual e pre-

sidente da Comissão de Agri-
cultura, Pecuária, Abasteci-
mento e Desenvolvimento 
Rural da Assembleia Legisla-
tiva.

O Parque Tecnológico 
Itaipu - PTI, a partir de julho 
deste ano, passa a ser Itaipu 
Parquetec. Muito além da 
nomenclatura, a alteração na 
marca evidencia um novo 
momento da instituição, que 
completou 20 anos em 2023 
com uma ampla bagagem de 
conhecimento e agora se con-
solida como o parque mais 
completo em soluções susten-
táveis para transição energéti-
ca e tecnologias do futuro.

Com duas décadas de ex-
periências como um ecos-
sistema onde a colaboração 
entre universidades, empre-
sas, poder público e socieda-
de transforma-se em novas 
tecnologias e novos negócios 
e como uma instituição de 
ciência e tecnologia onde a 
pesquisa científica e a educa-
ção resultam em conhecimen-
to à disposição da sociedade, 
o Itaipu Parquetec reúne 
toda essa capacitação em no-
vos projetos que terão ainda 
maior envolvimento com pes-
soas e territórios.

“Em duas décadas de his-
tória, foram centenas de pro-
jetos em parceria com insti-
tuições de ensino, empresas, 
instituições governamentais e 
outras parcerias estratégicas 
que construíram um legado 
de conhecimento e inovação”, 
afirma o diretor superinten-
dente do Itaipu Parquetec, 
Professor Irineu Colombo.

"Consolidamos uma sé-
rie de competências em áreas 
como energias renováveis, in-
teligência e gestão territorial, 
tecnologias aplicadas, segu-
rança cibernética, entre ou-
tras, que agora, como Itaipu 
Parquetec, se intensificam em 
entregas pelo bem-estar da 
sociedade. Estamos cada vez 
mais abertos para novas par-
cerias para o desenvolvimen-
to de soluções para mudar o 
nosso território e o mundo", 
complementa Colombo.

O diretor-geral brasileiro 
da Itaipu, Enio Verri, desta-
cou a importância do mo-

Parque Tecnológico Itaipu agora é Itaipu Parquetec: 
nova marca traz modernidade aos 20 anos de 

experiência em inovação da instituição
Nova marca simboliza um momento em que a instituição busca potencializar

conexões e transformar conhecimento e inovação em bem-estar social

Evento de lançamento da nova marca ocorreu na noite de sexta-feira (19),
com a presença de colaboradores e autoridades.

Novo portal de acesso ao Itaipu Parquetec que facilitará, nos 
próximos meses, a entrada de visitantes.

“Este momento é muito mais do que o lançamento de uma nova 
marca para o Parque Tecnológico; representa a celebração do 

compromisso da Itaipu com o conhecimento e a inovação", 
destacou o diretor-geral brasileiro da Itaipu, Enio Verri

mento para a Itaipu. "A usina, 
que nasceu de um projeto 
de engenharia que rompeu 
a barreira do conhecimento 
e de um acordo diplomáti-
co igualmente de vanguarda, 
tem em seu DNA a inovação. 
Este momento é muito mais 
do que o lançamento de uma 
nova marca para o Parque 
Tecnológico; representa a ce-
lebração do compromisso da 
Itaipu com o conhecimento e 
a inovação", disse.  

"A nova identidade exalta 
as origens do Parque Tecnoló-
gico e fortalece a inclinação da 
Itaipu em direção ao futuro, 
na medida em que aprofunda 
o compromisso da binacional 
em pesquisas e projetos volta-
dos para a transição energéti-
ca e o desenvolvimento de so-
luções tecnológicas, negócios 
e oportunidades que tenham 
impacto positivo na socieda-
de", complementou.

Transição energética 
acessível

Um dos projetos em que 
as equipes do Itaipu Parquetec 
têm se debruçado é o Siste-
ma de Segurança Energética 
Modular, que utiliza baterias 
oriundas de veículos elétricos 
para armazenar e fornecer 

energia captada por placas fo-
tovoltaicas. O sistema já está 
em funcionamento na comu-
nidade indígena Baniwa, na 
fronteira do Brasil com a Co-
lômbia, beneficiando mais de 
600 pessoas que não tinham 
acesso à energia elétrica.  

Agora, o objetivo é ampliar 
o atendimento a outras co-
munidades isoladas. A próxi-
ma instalação será na Ilha da 
Trindade, no Espírito Santo. E 
o projeto tem potencial para 
levar energia a mais de 270 re-
giões isoladas do país que não 
fazem parte do Sistema Inter-
ligado Nacional - um grande 

passo rumo a uma transição 
energética justa e acessível.

Soluções para a descar-
bonização

Ainda no campo da tran-
sição energética, o Itaipu 
Parquetec tem mais de uma 
década de experiência com 
a pesquisa e a aplicação do 
hidrogênio, considerado o 
combustível do futuro. No 
ambiente do parque, existe 
uma planta de produção de 
hidrogênio, onde estão em 
andamento projetos voltados 
ao abastecimento de veículos 
pesados e também ao arma-
zenamento do elemento “em 

pó”, que demanda menos es-
paço e garante maior seguran-
ça energética.

Recentemente, foi firma-
da uma nova parceria com a 
usina de Itaipu, o Centro In-
ternacional de Energias Reno-
váveis - CIBiogás e o projeto 
H2Brasil, que instalou uma 
Unidade de Produção de Hi-
drocarbonetos Renováveis. É 
a primeira planta-piloto para 
a produção de petróleo sinté-
tico a partir de uma mistura 
de biogás e hidrogênio verde 
para servir de combustível 
sustentável para a aviação 
(Sustainable Aviation Fuel - 
SAF).

Maior aproximação com 
Foz do Iguaçu

Neste novo momento do 
Itaipu Parquetec, a instituição 
pretende fortalecer o víncu-
lo com o território onde está 
instalada, a cidade de Foz do 
Iguaçu. Isso será feito por 
meio de novos projetos para o 
município, como é o caso da 
construção de 254 casas popu-
lares para famílias em situação 
de vulnerabilidade social, por 
meio do convênio “Moradia”, 
em andamento com a Itaipu. 
Será utilizada uma tecnologia 
chamada wood frame, com 
uso de madeira de refloresta-
mento certificada, que atende 
às diretrizes do Governo Fe-
deral sobre descarbonização 
e sustentabilidade aplicada à 
construção civil.

Outra entrega para a cida-

de é o Mercado Público Bar-
rageiro, obra muito aguardada 
pela população e que será um 
novo atrativo turístico para a 
cidade. A construção já está 
pronta e a entrega do espaço 
deve ocorrer nos próximos 
meses.

Além de fortalecer a ativi-
dade turística, com opções de 
gastronomia, cultura e lazer, a 
expectativa é que o mercado 
gere mais de 450 empregos di-
retos e indiretos, contribuin-
do com a geração de renda e o 
desenvolvimento econômico.

Outra novidade do Itaipu 
Parquetec em relação a Foz 
do Iguaçu é a abertura de um 
portal próprio, aumentando 
a proximidade da instituição 
com os moradores. O objetivo 
é que nos próximos meses seja 
facilitada a entrada de visitan-
tes, que poderão conhecer a 
estrutura e as iniciativas de-
senvolvidas no parque.

Outras competências
Em duas décadas de atua-

ção, com centenas de projetos 
realizados, o Itaipu Parquetec 
consolidou competências nas 
áreas de automação e simu-
lação de sistemas elétricos, 
energias renováveis, inteligên-
cia e gestão territorial, tecno-
logias aplicadas, estruturas de 
barragens, segurança ciberné-
tica, arquitetura e engenharia, 
ciência e educação, e turismo 
sustentável. Mais informações 
pelo site: www.itaipuparque-
tec.org.br.

Foto: Divulgação/Itaipu Parquetec

Foto: Kiko Sierich/Itaipu BinacionalFoto: Kiko Sierich/Itaipu Binacional
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SocialSocial
Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Cristiane Maia Siqueira Cristina Cancian Robson Fumagali

Angela Faustino da Silva Vera Lucia Zanchetti Leonardo Lucheta

Cirley Maran Razente Neide ZafalãoAndrey Moretti Idalina Vanzo LemeMarcos Fernandes Silva Rodrigo Sversut

Rodeada pelo carinho de filhos, filhas, netos e bisnetos, a 
professora aposentada Ilda Cardoso Paiva Vidual de Paranacity, 

comemorou seus 89 anos gozando de saúde e lucidez.

Líder nata, pastora da Igreja 
do Evangelho Quadrangular 
de Nova Esperança, líder do 

louvor, Pedagoga, Socióloga 
pós graduada e presidente do 

Conselho tutelar do município, 
Iloá Faustino, comemorou 

idade nova, recebendo o 
carinho da comunidade 

evangélica.


